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O presente trabalho teve como objetivos avaliar o desempenho agronômico do milho em 
sucessão às culturas da canola, do nabo forrageiro, do girassol, do niger e do crambe no 
sistema de plantio direto. O experimento foi desenvolvido no ano de 2010/2011, na Fazenda 
Experimental de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados, 
município de Dourados - MS. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualisados com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram 
representados pelas culturas do niger, girassol, crambe, nabo forrageiro e canola, 
semeadas como culturas antecessoras ao milho. As características avaliadas foram: altura 
de planta, diâmetro do colmo, diâmetro e comprimento de espiga, número de grãos por 
espiga, produtividade e massa de 1000 grãos. Os resultados permitiram concluir que houve 
diferenças significativas da sucessão de cultura apenas para produtividade de grãos, com 
as maiores produtividades de milho obtidas quando semeado em sucessão ao níger, 
girassol e crambe. 
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